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Atividades e Avaliação
Aulas expositivas, discussão de fontes e dois trabalhos

Objetivos:

A disciplina tem como objetivo analisar o processo de organização de um regime liberal em

um país escravista, com foco no estudo das instituições, na dinâmica do processo decisório,

na relação entre governo e diversos setores da sociedade, bem como a institucionalização

dos conflitos intra-elite. Não se pretende esgotar os diferentes temas, mas oferecer ao

aluno o contato com debates historiográficos e documentos de época.

Programa resumido

O programa contempla o debate historiográfico sobre a natureza do governo representativo no

Brasil oitocentista, tendo em vista as características do regime constitucional no mundo

ocidental do século XIX. Neste sentido, a monarquia brasileira será analisada de acordo com a

natureza dos governos representativos do período ao mesmo tempo em que será examinada

sua especificidade. Esta especificidade diz respeito à organização do governo representativo

concomitantemente com a construção do Estado nacional após a independência, característica

compartilhada com os demais países da América. Em segundo lugar, o estabelecimento de um

regime liberal em uma sociedade escravista. Por fim, os termos do debate no interior da elite,

seus conflitos e como eles definiram o desenho do perfil institucional. As aulas têm como foco

analisar as diferentes interpretações formuladas pelos historiadores e documentos da época.

Programa

Constitucionalismo: assembleia constituinte e constituição outorgada. Liberalismo e

escravidão. Organização dos poderes e a dinâmica da relação entre eles: Poder

Moderador, Executivo, Legislativo e Judiciário. Disputas intra-elites. O papel do

Conselho de Estado. Centro e províncias. Cidadania e escravidão. Os partidos nas



disputas políticas. Eleições: debate parlamentar. Eleições: inclusão e exclusão.

Imprensa e opinião pública. Movimentos sociais de contestação.

Documentos históricos
ALENCAR, José de. Systema representativo. Brasília: Senado Federal, 1986.
(publicado originalmente em 1868)
Anais da Assembleia Constituinte
Anais da Câmara dos Deputados
Anais do Senado
Ato Adicional
CARVALHO, José Murilo de (org.). Paulino José Soares de Souza, Visconde do
Uruguai. São Paulo: Editora 34, 2002 (coletânea de textos de autoria do
Visconde do Uruguai).
Constituição de 1824
Circulares aos eleitores
Interpretação do Ato Adicional
KUGELMAS, Eduardo. Marquês de São Vicente. São Paulo: Editora 24, 2002
(coletânea de textos de José Antônio Pimenta Bueno)
OLIVEIRA, Cecília Helena de Salles (org.). Zacarias de Góis e Vasconcelos.
São Paulo: Editora 34, 2002 (coletânea de textos de autoria de Zacarias de Góis
e Vasconcelos)
Periódicos: artigos de opinião e correspondência
Programas partidários
SOUZA, Francisco Belisário Soares de. O sistema eleitoral no império. Brasília:
Senado Federal, Editora da Universidade de Brasília, 1979. (publicado
originalmente em 1872)
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Métodos Didáticos

Aula expositiva e discussão dos textos e das fontes documentais.

Avaliação

Método

Prova

Critérios

Frequência às aulas; leituras e participação nas discussões em sala; capacidade de

argumentação crítica e de problematização; articulação entre ideias e leituras;

consistência teórica e historiográfica


